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Presidente rejeita propostas que 
propõem regime "assembleísta" 

Direitos 

Foto de Gustavo Miranda 

BRASÍLIA - 0 Presidente José 
Sarney rejeitou ontem todas as pro­
postas de implantação do sistema 
parlamentarista, até mesmo a adap­
tação da emenda do Senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ), que contara 
com a colaboração do Líder do Go­
verno, Deputado Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA). 

— Li todas e não gostei. Os proje-
tos não estabelecem o parlamentaris­
mo, mas sim o "assembleísmo" — 
afirmou Sarney ao Deputado Inocên­
cio de Oliveira (PFL-PE), no final da 
tarde de ontem, em audiência no Pa­
lácio do Planalto. 

Segundo o Deputado pefelista, o 
Presidente frisou sua posição favorá­
vel ao presidencialismo e adiantou 
não acreditar que exista uma fórmu­
la para negociar com os parlamenta­
res. Na opinião de Sarney, os grupos 
parlamentaristas e presidencialistas 
estão muito definidos e a decisão se­
rá através do voto e não fruto de 
negociações entre o Governo e a 
Constituinte. 

Ao ressaltar que as propostas esta­
belecem o "assembleísmo" e não o 
parlamentarismo, Sarney esclareceu 
que elas não são acompanhadas pela 
instituição do voto distrital e não 
prevêem a dissolução da Câmara em 
caso de crise. 

— As propostas fortalecem apenas 
o Congresso e não oferecem qual­
quer poder ao Presidente — comple­
tou Sarney, que disse ainda a Ino­
cêncio sentir-se constrangido de 
aceitar o mandato de seis anos pro­
posto por uma das correntes parla­
mentaristas. 

A disposição de Sarney de defen­
der intransigentemente ã manuten­
ção do sistema presidencialista, in­
clusive para seus sucessores, foi 
reiterada na tarde de ontem por um 
assessor de sua confiança. O Presi­
dente está convencido da inviabilida­
de do parlamentarismo e quer parti­
cipar das negociações para não ser 
acusado, no futuro, de omisso ou co-
responsável pelo fracasso. Ele acre­
dita que ceder nas negociações pela 
implantação do parlamentarismo 

Líder José Lourenço ouviu de Sarney que trabalhará por presidencialismo 

após sua gestão não evitaria o des­
gaste do Governo e ainda afetaria os 
interesses nacionais. 

Pela manhã Sarney conversou 
com o Líder do PFL na Câmara, De­
putado José Lourenço (BA), que in­
terpretou a atitude do Presidente co­
mo de não querer despir-se da 
condição de líder político e de estar 
trabalhando pelo presidencialismo 
junto a parlamentares. 

A descrença do Presidente no su­
cesso de uma fórmula parlamenta­
rista negociada foi manifestada tam­
bém a vários outros interlocutores. 
Ao Deputado Manoel Moreira 
(PMDB-SP), Sarney demonstrou dú­
vidas quanto à maioria que os parla­
mentaristas garantem ter na Assem­
bleia Constituinte: 

— Alguém disse ao Presidente que 
os parlamentaristas têm 55 votos na 
Comissão de Sistematização. Ele 
quer que os parlamentaristas mos­
trem isso. O Presidente não ficará 
em confronto com a tendência se ela 
for majoritária — disse o Deputado. 

Ele relatou que Sarney destacou a 
necessidade de o sistema parlamen­
tarista vir acompanhado do voto dis­

trital. Informações chegadas ao Palá­
cio indicam que o voto distrital é um 
fator de divisão entre os defensores 
do sistema parlamentarista. 

Mas outros assessores próximos ao 
Presidente afirmaram que ele não 
deixará de negociar uma fórmula 
vinda do consenso dos vários grupos 
parlamentaristas. Não deseja, po­
rém, abrir mão do mandato de cinco 
anos e não quer que a eleição de seu 
sucessor seja realizada indiretamen-
te, como propõem algumas corren­
tes. 

O Secretário de Imprensa do Palá­
cio do Planalto, Frota Netto, disse 
ontem que Sarney está aguardando 
uma fórmula consensual para o sis­
tema de governo. Esta fórmula se­
gundo Frota, não deve definir ape­
nas o agora, mas estar voltada para 
o futuro. O Porta-voz deixou claro 
que Sarney deseja que a proposta de 
consenso defina onde estará o centro 
de decisão. Ele não espera apenas 
que seja determinado, na parte do 
sistema de governo, em que condi­
ções governará, mas também como o 
farão os futuros Presidentes da Re­
pública. 

A ESTATIZAÇÃO da cobrança 
de direitos autorais no País 

(que uma emenda do Deputa­
do Artur da Távola procura neu­
tralizar) consta do primeiro an-
teprojeto de Constituição 
apresentado pelo Relator Ber­
nardo Cabral. 

I )ARA SE avaliar os defeitos 
do dispositivo, basta com­

parar. A Sociedade Brasileira 
de Autores Teatrais, entidade 
civil, só recebe elogios dos dra­
maturgos brasileiros. O Escri­
tório Central de Arrecadação de 
Direitos (Ecad), órgão oficial, 
mal sobrevive sob permanente 
chuva de queixas. 

DOR QUE mexer no que tun-
ciona bem? Por que não 

procurar repetir em outros seto-
res o que deu certo para o 
teatro? 

FINALMENTE, o que tem o Es­
tado a ver com o assunto? 

( 

Para Governo, só há consenso no presidencialismo 
BRASÍLIA — Uma fórmula de con­

senso que evite a disputa no voto so­
bre o sistema de Governo somente 
será posível a partir de uma emenda 
presidencialista. Esta é a posição do 
Governo, anunciada ontem pelo De­
putado Expedito Machado (PMDB-
CE). um dos líderes do "Centro De­
mocrático", após uma reunião com 
os Ministros Ronaldo Costa Couto, 
do Gabinete Civil, e Ivan de Souza 
Mendes, do Serviço Nacional de In­
formações (SNI). 

O líder do "Centro Democrático" 
acrescentou que o Presidente Sarney 
não está convencido nem da conve­
niência do parlamentarismo, nem da 
viabilidade de qualquer das fórmu­
las alternativas a ele apresentadas 
tiva nas sucessivas reuniões que mo­
vimentaram Brasília no fim de se­
mana. 

A informação foi confirmada por 

outro parlamentar ligado ao Presi­
dente, que esteve no Palácio do Pla­
nalto durante boa parte da tarde de 
ontem. Ele ressaltou a postura irre­
dutível do Governo a favor do presi­
dencialismo. Adiantou que a estraté­
gia dos parlamentares governistas 
será aprovar no plenário da Comis­
são de Sistematização a emenda pre­
sidencialista apresentada pelo Depu­
tado "moderado" Teodoro Mendes 
(PMDB-SP). 

Essa posição firme nela manuten­
ção do sistema presidencialista, se­
gundo o mesmo informante, partiu 
da constatação de que os partidários 
do parlamentarismo não controlam 
tantos votos como apregoam. Existe 
no Palácio do Planalto a convicção 
de que o grupo de parlamentaristas 
que esteve no sábado com o Presi­
dente, no Alvorada, não conseguirá 
apresentar o documento com 66 assi­
naturas, conforme prometeu a Sar­

ney. As assinaturas apoiando a 
emenda que propõe a implantação 
gradual do parlamentarismo, com 
mandato presidencial de seis anos, 
começaram a ser colhidas ontem. 

O Deputado Expedito Machado 
justificou a posição do Palácio do 
Planalto garantindo que "os atrati-
vos para uma fórmula consensual 
devem ser oferecidos por uma emen­
da presidencialista". O parlamentar 
afirmou que é esse o pensamento do 
Presidente Sarney, com base nas 
conversas que tem mantido com ele 
desde o início das negociações. Expe­
dito criticou a irredutibilidade de se-
tores políticos envolvidos na nego­
ciação, o que torna o quadro 
confuso: 

— Isso aqui está um "samba do 
crioulo doido": cada um quer uma 
coisa diferente e ninguém se entende 
— concluiu. 

PM subordinada 
ao Exército cria 
nova polémica 
BRASÍLIA — A total subordinação 

das Polícias Militares ao Exército, 
proposta em emenda do Senador Jo­
sé Richa (PMDB-PR) acolhida pelo 
Relator Bernardo Cabral (PMDB-
AM), abriu um novo espaço para as 
críticas ao anteprojeto, em especial 
do "Grupo Interpartidário" coorde­
nado pelo Deputado Euclides Scalco 
(PMDB-PR).Na primeira reunião dos 
Vice-Líderes do PMDB na Consti­
tuinte depois do internamento do Se­
nador Mário Covas (PMDB-SP). o te­
ma foi exaustivamente debatido e a 
emenda considerada inaceitável. 

Segundo Scalco, Líder em exercí­
cio do PMDB, o substitutivo não está 
pronto e, portanto, pode ser alterado. 
Ele acredita ser possível mudar esse 
item, que o surpreendeu por não ter 
sido discutido anteriormente. 

Os integrantes do "Grupo Inter­
partidário" estão em contato perma­
nente com Bernardo Cabral, que se 
comprometera a manter o texto ante­
rior em todos os pontos que não fos­
sem objeto de entendimento. Eles 
apostam ainda na reação dos Gover­
nadores, que não teriam mais qual­
quer controle sobre suas Polícias Mi­
litares. 

Outra preocupação que dominou a 
reunião de ontem foi a extensão das > 
atribuições das "guardas munici- ^ 
pais". A inclusão dessas corporações ' 
no substitutivo já fora muito ques­
tionada e só a limitação das suas 
atribuições à defesa do património -
municipal permitira o acordo. No * 
novo texto elas têm seus poderes 
ampliados, passando a responder pe­
la segurança pública. Os Vice-Líde­
res do PMDB entendem que vai ha­
ver choque de atribuições com as 
Polícias Militares, abrindo espaço 
para poderes paralelos. 

— Cada Prefeito passaria a ter 
uma guarda pessoal. E a oficializa­
ção da capangagem — protestou o 
Vice-Líder António Brito. 

Governadores só se 
reúnem após Cabral 
concluir seu parecer 

SAO PAULO - A fixação da 
data da reunião dos 22 Governa­
dores do PMDB no Rio de Janei­
ro está agora condicionada ao 
prazo de entrega do parecer do 
Relator Bernardo Cabral sobre 
as emendas apresentadas ao an­
teprojeto de Constituição. Foi o 
que informou ontem o Governa­
dor Orestes Quércia, destacando 
que a ideia é esperar definições 
da Constituinte sobre alguns dos 
temas a serem por eles aborda­
dos, como a questão da reforma 
tributária. 

A decisão de esperar o novo 
parecer de Cabral foi tomada na 
última sexta-feira, em telefone­
ma entre os Governadores Ores­
tes Quércia e Moreira Franco. 

— Ficou acertado que só de­
pois disso poderemos analisar e 
definir a data do encontro — 
disse Quércia. que continua a 
insistir na manutenção do presi­
dencialismo, sob a justificativa 
de que a implantação do par­
lamentarismo neste momento 
poderia representar uma porta 
aberta ao retrocesso político. 

Segundo o Governador, que 
não descarta a hipótese de dis­
cussões políticas no encontro do 
Rio de Janeiro, até mesmo sobre 
o sistema de governo, a maioria 

dos parlamentares é favorável 
ao presidencialismo. i 

Além da situação económica I 
do País e. particularmente, dos 
Estados, os Governadores pre­
tendem tomar posição sobre o 
problema da dívida externa. En­
quanto Quércia vem dando 
apoio aos esforços de negociação 
do Ministro da Fazenda, Bresser 
Pereira, Miguel Arraes, de Per­
nambuco, pretende propor 
"uma mobilização de outros po­
vos latino-americanos para pres­
sionar os credores a renegocia­
rem politicamente a dívida". 

Outro ponto básico do encon­
tro será a busca de fórmulas de 
fortalecimento do PMDB, como 
propõe documento distribuído 
aos participantes pelo Governa­
dor da Bahia, Waldir Pires. 

A decisão de somente marcar 
a reunião do Rio de Janeiro 
após a entrega do parecer do Re­
lator Bernardo Cabral indica 
que o encontro poderá se dar no 
início de outubro ou, na melhor 
da previsões, no fim deste mês. 
Afinal, os prazos da Constituin­
te começam a parecer mais elás­
ticos e pela segunda vez Cabral 
solicitou mais tempo a Ulysses 
Guimarães para apresentar o 
novo substitutivo. 


